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O diabetes é uma doença crônica que está relacionada com alterações nas taxas de glicemia no 

sangue. A glibenclamida é um dos fármacos mais utilizados no seu tratamento, e seu principal 

efeito é estimular a secreção de insulina e reduzir a produção de glicose hepática. Parte desse 

medicamento é excretado em sua forma inalterada e é liberado ao meio ambiente através de 

águas residuais, podendo ser encontrado em pequenas concentrações, possivelmente causando 

riscos de contaminação ao ambiente aquático. O Danio rerio, conhecido como peixe-zebra, é 

uma das espécies mais utilizadas para estudo de doenças por apresentar 70% de similaridade 

genética com humanos. Diante disso levou-se o objetivo  de avaliar os possíveis efeitos tóxicos 

da glibenclamida no ambiente aquático sob os parâmetros biológicos do peixe D. Rerio. Após 

ser aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA/UFRPE, 101/2018, o 

desenvolvimento embrionário e larval de D. rerio foi avaliado sob exposição à glibenclamida 

utilizando 10 animais por grupo experimental em triplicata durante 144 hpf (horas pós-

fertilização) segundo OCDE 236. A frequência cardíaca foi mensurada através da contagem 

manual dos batimentos cardíacos com utilização de microscópio óptico de acordo com o 

protocolo de Yang et al. (2016). A determinação da toxicidade aguda foi dividida em três 

categorias de acordo com Lammer et al. (2009) modificado: endpoints de letalidade, de efeitos 

subletais (não permanentes) e teratogenicidade (malformações).  As concentrações utilizadas 

no estudo provocaram efeitos de letalidade nos peixes, com baixa mortalidade sendo a causa, 

ausência de batimentos cardíacos. No efeito de desenvolvimento subletal foi observado redução 

na pigmentação, edema de pericárdio e edema de saco vitelínico, mas a frequência cardíaca, 

não apresentou alterações significativas. O efeito de teratogenicidade revelou toxicidade como 

malformação nos olhos, deformação da cauda, deformação da coluna, deformação do saco 

vitelínico e ausência de inflação da bexiga natatória. Os endpoints avaliados possibilitaram um 

melhor entendimento da toxicidade da glibenclamida em ambiente aquático. Fazendo-se 

necessário um maior controle de descarte dessa substância estudada no ambiente aquático 

através da proposição de métodos de degradação deste composto e criação de políticas públicas 

no Brasil para o controle do descarte de medicamentos. 
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